
Na Bolsa de 
Londres, as. 

ações em alta 
LONDRES — As ações subiram 

ontem na Bolsa de Valores de Lon-
dres, como parte das expectativas de 
reduções nas taxas de juros da Ingla-
terra e da tendência altista nos mer-
cados mundiais. O índice Financiai 
Times de 30 ações industriais subiu 
24 pontos, fechando a 1.401,5. O índi-
ce de cem ações subiu 31,3 pontos, 
fechando a 1.690,3. 

Especialistas acreditam que os 
reduzidos juros interbancários indi-
cam a possibilidade de outra baixa 
nas taxas de juros preferenciais, tal-
vez de 0,5% a 1% em relação aos atuais 11%. 

Em Washington, fontes financei-
ras comentavam a possibilidade de 
Estados Unidos, Japão e Alemanha 
Federal organizarem um movimento 
nas próximas semanas para forçar 
uma baixa nas taxas de juros, como 
já ocorreu em março passado. 

Um porta-voz da Reserva Fede-
ral dos Estados Unidos evitou falar 
sobre esse possível movimento, mas 
desmentiu que se pretenda uma no-
va redução na taxa de desconto do 
FED antes da próxima reunião de 
cúpula entre Estados Unidos, Japão, 
Alemanha Federal, Inglaterra, Fran-
ça, Canadá e Itália, em Tóquio, de 4 a 
6 de maio. 

Enquanto isso, a Bolsa de Valo-
res de Paris registrou queda nos ne-
gócios de 1,75%, como reflexo das 
medidas económicas e fiscais anun-
ciadas pelo governo encabeçado por 
Jacques Chirac. 

COTAÇÕES 
Em Londres o dólar subiu em re-

lação às moedas européias. A libra 
fechou ontem a 1,4635 dólares, con-
tra 1,4640 dólares do dia anterior. Em 
Tóquio, o dólar foi vendido a 179,80 
ienes, contra 180,20 ienes do dia ante-
rior. 

O ouro também registrou uma 
ligeira alta. Em Londres a cotação foi 
de 388,75 dólares a onça, acima dos 
337 dólares a onça registrados no dia 
anterior. Em Zurique o ouro foi ven-
dido a 338 dólares a onça, contra 
337,50 dólares a onça no dia anterior. 
A prata não teve alteração em sua 
cotação, tendo sido negociada a 5,34 
dólares a onça. 


